
 

PETRÓLEO DESABA PARA US$ 65,50 EM AMBIENTE DE OTIMISMO 
GLOBAL 

 
Confira a análise do Economista-Chefe da Nova Futura Investimentos, Pedro Paulo 

Silveira. 
 

 

Continuando a reagir aos sinais de que a OPEC+Rússia irá aumentar a oferta global 

em reação às restrições ao Irã e à Venezuela, o petróleo WTI está sendo negociado 

a US$ 65,39. A queda de preços é de quase 10% desde a máxima de fechamento de 

maio. O barril do tipo Brent caiu menos, ficando com 5% de queda no mesmo período, 

com queda de 1% no pregão. 

As taxas de juros globais estão estáveis, mostrando uma redução razoável da 

percepção de riscos. As bolsas na Europa mostram recuperação e o euro está saindo a 

US$ 17,40, bem longe da mínima de US$ 1,1540 de 29/mai. As tensões ficaram contidas, 

apesar de termos um horizonte problemático para Itália e Espanha. As taxas de juros dos 

bonds italianos despencaram para 2,56%, da máxima de 3,10% em 29/05.No Brasil 

estaremos refazendo nossas contas a respeito de atividade econômica e preços para 

avaliar os impactos da greve dos caminhoneiros. O IPCA de maio deve ter uma alta 

considerável de alimentos, dados o forte peso dos itens in natura. Estamos elevando 

nossa projeção de 0,25% para 0,30%, sem deixar de considerar uma surpresa para 

cima. Para junho, que receberá o maior impacto, a projeção sobe para 0,40%. Em relação 

ao nível de atividades, o PIB fica em 1,60%, já levando em conta uma redução 

importante do segundo trimestre. 

As taxas de juros mais longas no Brasil, medidas pelo DI para 2027 estão caindo para 

11,67%, depois de terem atingido 12,17 no fim do mês de maio. Essa queda, no entanto, 



ainda deixa o patamar atual muito longe do que vigorava no início de maio, de 9,97% ou 

de abril, de 9,80%. O CDS para 5 anos, principal medida de risco no exterior está sendo 

cotado a 234 pontos, acima dos 177 do início de maio. A percepção de risco em 

relação ao Brasil deve se manter elevada e é umas principais consequências da greve dos 

caminhoneiros. Tudo indica que os agentes devem adotar uma postura ainda mais 

cautelosa em relação ao Brasil, com o horizonte eleitoral se aproximando cada vez mais e 

com as incertezas em relação aos candidatos pró mercado em alta. 
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